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RESUMO 

A Doença de Parkinson faz parte das doenças neurodegenerativas, 
progressivas e incuráveis, caracterizada pela degeneração dos neurônios 
dopaminérgicos, responsáveis pela produção de dopamina, 
neurotransmissor essencial para o controle motor.  Essa perda causa 
sintomas motores, como tremores, rigidez e bradicinesia, além de alterações 
não motoras, como distúrbios do sono. Este estudo de caráter narrativo e 
descritivo, teve como objetivo descrever os efeitos do treinamento resistido 
(TR) sobre os transtornos do sono em indivíduos com DP. As buscas foram 
realizadas nas bases SciELO, MEDLINE/PubMed, LILACS e BIREME, utilizando 
os descritores, “Doença de Parkinson”, “Parkinson’s disease”, “treinamento 
resistido”, “resistance training”, “distúrbios do sono”, “sleep disorders” e 
“qualidade do sono”, combinados pelos operadores booleanos “AND” e “OR”, 
considerando publicações entre 2015 e 2025. Após a triagem, 10 estudos 
atenderam aos critérios de inclusão necessários e compuseram a amostra da 
revisão. Os resultados evidenciaram que o treinamento resistido melhora 
significativamente a qualidade do sono, reduzindo a insônia, sonolência 
diurna e favorecendo o equilíbrio do ciclo sono-vigília. Também foram 
observados ganhos na força muscular, equilíbrio e autonomia funcional, 
fatores que contribuem para a qualidade de vida desses indivíduos. Apesar 
dos resultados promissores, destaca-se a necessidade de estudos clínicos 
mais robustos, com protocolos padronizados e amostras ampliadas, para 
fortalecer as evidências científicas. Conclui-se que o treinamento resistido 
demonstra ser uma intervenção não farmacológica eficaz e complementar 
no tratamento medicamentoso da Doença de Parkinson, promovendo 
melhora funcional e bem-estar geral. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Doença de Parkinson (DP) é uma enfermidade 
neurológica que afeta o sistema nervoso central e está 
associada à degradação dos neurônios dopaminérgicos, 
resultando em rigidez muscular, bradicinesia e 
tremores (Silva et al., 2022). Sua prevalência tem 
aumentado, com estimativas de crescimento de até 
30% até 2050 (Tysnes; Storstein, 2017). Entre os 
sintomas não motores, destacam-se os distúrbios do 
sono, como insônia, alterações no sono REM, 
sonolência diurna e síndrome das pernas inquietas 
(Silva et al., 2020). 

O treinamento resistido (TR) é uma intervenção não 
farmacológica eficaz e que utiliza resistência externa 
para melhorar força e funcionalidade de indivíduos 
com DP. Então, compreender os efeitos TR na 
qualidade do sono em pessoas com DP é fundamental, 
pois o melhor descanso impacta positivamente o 
desempenho motor, o humor, a autonomia funcional, 
além de favorecer o bem-estar e o sono, regulando o 
ciclo sono-vigília e a homeostase corporal, tendo como 
objetivo descrever o efeito do TR no transtorno do sono 
em indivíduos com DP (Yang et al., 2023; Gollan et al., 
2022). 

 
2 METODOLOGIA 

Caracterizado como uma revisão de literatura 
narrativa e descritiva, com evidências científicas, e com 
o objetivo descrever os efeitos do TR sobre os 
distúrbios do sono em pessoas com DP.  Essa 
abordagem integra diferentes perspectivas teóricas e 
práticas, favorecendo uma análise crítica do tema. 

As buscas foram realizadas nas bases SciELO, 
MEDLINE/PubMed, BIREME e LILACS, estudos 
publicados em português e inglês, publicados entre 
2015 e 2025, que abordassem os efeitos do TR na 
qualidade do sono em pessoas com DP. Anteriores a 
2015 foram excluídos, ou sem relação direta com o 
tema.  

Para a estratégia de busca, foram utilizados os 
descritores: “Doença de Parkinson”, “Parkinson’s 
disease”, “treinamento resistido”, “resistance training”, 
“distúrbios do sono”, “sleep disorders” e “qualidade do 
sono” e operadores booleanos “AND” e “OR” para 
refinar e ampliar os resultados. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados 42 artigos, após a análise dos 
títulos e resumos, 18 foram excluídos por não 
atenderem aos critérios e 14 por não abordarem os 
efeitos do TR sobre os distúrbios do sono na DP. Assim, 
10 estudos compuseram a revisão, apresentando 

evidências sobre a influência do TR na qualidade do 
sono, e melhora dos sintomas e bem-estar geral em 
pacientes com Parkinson. 

Os estudos indicam que até 90 % dos pacientes com 
DP apresentam distúrbios do sono, como insônia, SPI e 
sono fragmentado, fatores que reduzem a qualidade 
de vida (Vasconcelos; Rizzotto; Taglietti, 2023). A 
desregulação do ritmo circadiano, decorrente da 
degeneração do núcleo supraquiasmático e da redução 
da melatonina, também agrava esses distúrbios (Garcia 
et al., 2023; Ferreira et al., 2025; Sampaio et al., 2022).  

O treinamento resistido é uma abordagem não 
farmacológica promissora por promover benefícios 
motores e hormonais, como aumento da melatonina, 
favorecendo o sono reparador (Costa, 2024). Indivíduos 
que praticam TR relatam sono mais profundo, menos 
despertares noturnos (Nunes et al., 2025). O exercício 
de força estimula neurotransmissores que regulam o 
humor e o relaxamento, auxiliando no equilíbrio do 
ciclo sono-vigília (Emygdio et al.,2024). Sua eficácia 
depende do estágio da DP e a capacidade funcional do 
paciente (Vasconcelos; Rizzotto; Taglietti, 2023). 

Costa (2024), Vasconcelos et al., (2023) e Garcia et al 
(2023) destacam a importância de protocolos 
detalhados que considere idade, sexo e grau de 
comprometimento funcional para garantir a eficácia 
das intervenções.Os achados desta revisão indicam 
que o TR melhora a qualidade do sono em pessoas com 
DP, reduzindo insônia e sonolência diurna, além de 
promover equilíbrio circadiano. Assim, o TR se 
consolida como estratégia terapêutica complementar 
no tratamento não farmacológico da DP. 

 
4 CONCLUSÃO 

Diante do exposto, o treinamento resistido mostra-
se uma estratégia eficaz para pessoas com DP, 
promovendo não apenas melhora da força e 
funcionalidade, mas também benefícios na qualidade 
do sono. Apesar dos resultados sejam promissores, são 
necessários estudos clínicos mais amplos e 
padronizados para consolidar as evidências. O avanço 
de abordagens terapêuticas multidisciplinares e 
seguras pode potencializar a autonomia funcional e 
qualidade de vida dessa população. 
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